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RESUMO 
O artigo propõe-se a discutir a possibilidade de aplicação do conceito musical de “acorde” para o tratamento 
geográfico e historiográfico de paisagens. Para tal, procede em uma primeira seção a uma revisão mais geral de 
aspectos envolvidos na apreensão de paisagens, e após o esclarecimento do conceito de “acorde” na Música e em 
outros campos que o adotaram, desenvolve a proposta de aplicação do conceito à apreensão de paisagens, 
oferecendo exemplos correspondentes. Postula-se como uma contribuição original ao vocabulário geográfica e 
ao campo teórico de reflexão sobre a paisagem 
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A NEW PROPOSAL FOR THE READING OF THE GEOGRAPHICAL 
SPACE: THE LANDSCAPE CHORDS 

 
ABSTRACT  
The article proposes to discuss the possibility of applying the musical concept of "chord" in the geographical and 
historiographic treatments of landscapes. To this purpose, it proceeds, in a first section, to a more general review 
of aspects involved in the apprehension of landscapes. After clarifying the concept of “chord” in Music and other 
fields that have adopted it, the paper develops the proposal to apply the concept of “chord” to apprehension of 
landscapes, offering corresponding examples. It is postulated as an original contribution to the geographical 
vocabulary and to the theoretical field of reflection on the landscape 
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INTRODUÇÃO 

Neste artigo, introduziremos uma proposta nova para a análise da espacialidade, e 

um recurso interessante e útil para enxergarmos, de uma maneira bem específica, as paisagens 

geográficas. Lançaremos mão, para tal, de uma interdisciplinaridade habitualmente inusitada 

no que concerne à Geografia e também às modalidades historiográficas que se aproximam da 

Geografia no seu trabalho com a análise do espaço. Vamos nos perguntar, e propor uma 

resposta, sobre se a Música pode inspirar um sistema conceitual interessante para a Geografia 

e para a História, particularmente no que concerne à identificação e análise de paisagens. 
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A paisagem – se quisermos compreendê-la a partir de um conceito típico da 

Fotografia – corresponde de alguma maneira a uma espécie de ‘instantâneo’ do espaço: trata-

se de uma imagem captada deste, vista em certo momento, de certo ângulo, e de acordo com 

determinada escala. Não se tem paisagem, evidentemente, se não se tem um ponto de vista, e, 

portanto, se não existe um observador. Por outro lado, uma paisagem é também o ponto de 

encontro entre dois momentos, ou uma sugestão de movimento suspensa entre dois instantes 

do tempo. Neste sentido, ela se aproxima da imagem-movimento captada pelo Cinema. Se 

uma paisagem mostra ao seu observador os ‘fixos’ presentes em determinado cenário 

geográfico – para aqui retomar um par conceitual clássico desenvolvido pelo geógrafo 

brasileiro Milton Santos ((2007, p.142) – esta mesma paisagem também irá sugerir a presença 

de movimento, mesmo que latente, de modo que ela também retrata os ‘fluxos’. A este 

aspecto voltaremos mais adiante. 

Se a paisagem pode ser contemplada de um ponto, como se a víssemos à maneira de 

uma fotografia, já a metáfora do cinema leva-nos a pensar as paisagens a partir da perspectiva 

do caminhante. Com isto, acrescentamos ao olhar estático a noção de movimento. Podemos 

caminhar pelas paisagens. Ou, então, é o nosso olhar que sobre elas caminha. Se as paisagens 

se movem, os olhares possíveis sobre ela também se movem. Há uma dialética envolvida 

entre a paisagem e o observador, entre a paisagem e o caminhante. Este último pode participar 

da paisagem, ao mesmo tempo em que a observa. Por outro lado, além da interação objetiva 

entre os elementos oferecidos pelo meio-espaço e o deslocamento do observador ou dos 

olhos, não podemos esquecer a interação subjetiva que frequentemente se estabelece entre o 

espaço-meio que se dá a ver e a subjetividade de quem observa. Por isso mesmo, Donald 

Meinig (n.1924), geógrafo estadunidense, chama atenção para o fato de que a paisagem é 

composta “não apenas por aquilo que está à frente dos nossos olhos, mas também por aquilo 

que se esconde em nossas mentes” (MEINIG, 2002, p.35). Nesse sentido, o que o observador 

busca ao olhar para uma paisagem já interfere necessariamente nela. 

Pode-se apreender uma paisagem da guerra, da miséria, da fome, do medo, das 

classes sociais em luta, da religiosidade, do lazer, da tecnologia, da moda, dos estilos 

arquitetônicos, do controle disciplinar, do poder midiático que se espraia sobre uma região e 

aí estabelece seu domínio e práticas manipuladoras sobre a população local. Estas diversas 

paisagens referentes a extratos específicos de problemas, ou a instâncias singulares da 

realidade, às vezes são perceptíveis espontaneamente, outras vezes não. O geógrafo sino-
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americano Yi-Fu Tuan (n.1930) assim se refere às paisagens hostis que apenas se tornam 

perceptíveis a partir de certo nível e direção de consciência: 

Pense agora nas forças hostis. Algumas delas, como a doença e a seca, não 
podem ser diretamente percebidas a olho nu. A paisagem da doença é uma 
paisagem das consequências terríveis da doença: membros deformados, 
cadáveres, hospitais e cemitérios cheios e os incansáveis esforços das 
autoridades para conter uma epidemia; no passado, esses esforços incluíam 
cordões sanitários armados, encarceramento obrigatório dos suspeitos de estar 
doentes e fogueiras mantidas acesas dia e noite nas ruas. A seca é a ausência 
de chuva, também um fenômeno invisível, exceto indiretamente pela 
devastação que produz: safra murcha, animais mortos e moribundos, pessoas 
mortas, desnutridas e em estado de pânico (TUAN, 2006, p.13). 
 

A paisagem depende simultaneamente de um ponto de vista, de um tema de acesso e 

de um modo de busca. Isso porque, se o lugar do observador e a escala de observação 

conformam instâncias constitutivas fundamentais da paisagem, esta depende ainda de uma 

temática de acesso e de um modo de busca. Há um olhar que busca na paisagem as marcas da 

violência social – material ou simbólica – e que irá procurar os sinais de segregação, a 

hierarquização espacial da riqueza e da miséria, as tecnologias de segurança, os dispositivos 

sociais de controle, as cercas e portais que impedem ou franqueiam acesso aos diversos tipos 

e grupos sociais. Para este olhar, os cartazes que se perfilam na avenida denunciam as 

tentativas de controlar as tendências de consumo, bem como os artifícios da manipulação 

política. Há outro olhar que perscruta os estilos arquitetônicos, a história das fachadas, dos 

adornos e das epígrafes. E, assim, há muitos olhares, cada qual partindo de sua temática de 

acesso, de modo que não se contempla a paisagem simplesmente, mas nela se busca algo, ao 

mesmo tempo em que é esta mesma busca que a constitui. 

O que se procura com o olhar – a natureza que se enlaça aos artifícios construídos 

pelos homens, as marcas da produção ou a curiosa ‘história em mosaico’ das tecnologias que 

se superpõem umas às outras, entre tantos e tantos temas de busca – eis aqui uma instância 

definidora da paisagem, considerando que esta não pode ser examinada com mera 

neutralidade, como uma totalidade inerte que já tem tudo ou nada a dizer. Há o que se busca, 

mas também o modo de busca: o olhar paciente e atento dos botânicos e biólogos, o olhar 

recriador do artista ou o olhar inquiridor dos cientistas sociais, ou mesmo do policial que 

investiga o crime. Cada modo de busca, mais rápido ou lento, detalhista ou generalista, 

permite que sejam vistas algumas coisas e não outras, que sejam recriados de uma certa 

maneira os elementos que se combinarão para configurar esta totalidade que se dá a perceber 

como paisagem. O ponto de vista, a escala, o tema de acesso e o modo de busca, portanto, 
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constituem um primeiro conjunto de chaves requeridas para adentrar o fascinante mundo da 

paisagem. 

Sobre a questão das escalas, é oportuno considerarmos a importante questão dos 

patamares de observação. Se enxergamos a paisagem a partir do terraço de um edifício, ou se 

a contemplamos a partir da pequena janela de um avião, alcançamos, em cada caso, diferentes 

perspectivas. Um patamar de distanciamento ou uma escala de observação, este é o ponto, 

interfere diretamente naquilo que se vê ao trazer visibilidade ou invisibilidade a aspectos que 

podem ou não ser percebidos por escalas distintas. Do patamar distanciado, percebemos uma 

totalidade mais vasta. Do patamar mais aproximado, em contrapartida, diversos detalhes de 

uma paisagem podem adquirir súbita visibilidade. Deste modo, mais uma vez se reforça o fato 

de que o tratamento geográfico das paisagens deve envolver apenas aquilo que se vê, mas 

também o “como se vê”. 

Por fim, antes de passar à nossa nova proposta para compreensão da paisagem, é 

importante ressaltar que toda paisagem contém tempo, um aspecto particularmente central 

para a abordagem que desenvolveremos mais adiante. Qualquer paisagem esconde (ou revela) 

uma simultaneidade de camadas de tempo, através de sua fascinante polifonia de objetos que 

remontam a épocas diferentes, sem contar o fato de que todas as paisagens pressupõem o 

tempo quando as imaginamos como uma sucessão na qual uma paisagem deriva para a outra, 

diacronicamente, produzindo transformações no espaço. Em duas palavras, tanto se pode 

dizer que as paisagens “contêm tempo”, como se pode verificar que elas “mudam no tempo”. 

Em vista de tudo isso – e particularmente em decorrência da evidência de que as paisagens 

são constituídas simultaneamente por inúmeros objetos (e por muitas camadas de tempo) – 

nossa proposta será a de compreender as paisagens como ‘acordes’, um conceito que aqui se 

toma de empréstimo à Música. 

 

ACORDES: UM CONCEITO MUSICAL APLICÁVEL A OUTROS CAMPOS DE 

SABER 

Na Música, o acorde é um som que é formado pela interação de muitos sons (as notas 

musicais). Por isso, temos aqui a imagem perfeita para representar a simultaneidade (diversas 

coisas que acontecem ao mesmo tempo), cumprindo ainda notar que, a exemplo da música, 

diversos acordes podem se suceder no tempo formando uma determinada base harmônica (o 

substrato essencial de uma música). Os acordes, portanto, tanto podem representar uma 

sincronia, como podem estar inseridos em uma diacronia formada por diversos acordes. 
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Os diversos objetos incluídos em certo recorte do espaço congregam-se, em 

determinado momento, e sempre se revelando a partir de certo ponto de vista, de modo a 

oferecer ao observador um acorde visual formado por muitas notas. As notas do acorde, 

conforme proponho, corresponderiam neste caso aos vários objetos do recorte espacial 

proposto – o que poderia incluir desde os mais variados tipos de fixos (prédios, parques, ruas, 

postes, e tantos outros elementos da materialidade construída pelo homem ou da realidade 

oferecida pela natureza) como também aqueles fluxos mais específicos que se conformam a 

partir de objetos materiais (por exemplo, as mercadorias), para além de toda uma série de 

objetos ambíguos que são de difícil classificação (por exemplo, os automóveis, que tanto 

configuram fluxos de trânsito como podem se comportar como objetos específicos) e dos 

seres vivos que povoam o espaço considerado. 

Fluxos não propriamente materiais, como a eletricidade e outras formas de energia que 

fluem de um lado para o outro, as mensagens que circulam na sociedade, ou os capitais que se 

transferem entre sujeitos e instituições diversas – ou ainda as ações humanas que se 

encadeiam no espaço e no tempo – podem não estar propriamente visíveis em uma paisagem, 

mas com muita frequência estão nela implícitos. Ao olhar para uma determinada paisagem e 

identificar certos tipos de fixos condutores como as redes elétricas ou telefônicas, pode-se 

pressupor que eles estão sendo atravessados por eletricidade e mensagens. Ao perceber na 

paisagem dois seres humanos em um Banco, supostamente em posição de negociação, 

podemos pressupor a transferência de capitais. Se a paisagem nos mostra um homem 

apontando uma arma para o outro, tendemos a pressupor um tipo de ação (por exemplo, o 

assalto). Inúmeros cidadãos harmonizados por uma marcha fazem-nos pressupor uma ação 

coletiva (será uma revolta, ou uma passeata?). Enquanto isso, o período que permeia final do 

expediente de trabalho pode ser deduzido da combinação de um momento no tempo – a hora 

do rush – com a multidão desencontrada de indivíduos. 

Todos estes tipos de objetos, modalidades de fluxos e vestígios de ações podem fazer 

parte do acorde visual proporcionado por uma paisagem – sem contar que seria possível até 

mesmo agregar à paisagem percebida elementos relacionados a outros sentidos, como os sons, 

os cheiros e as sensações táteis, proporcionando ao observador / analista uma combinação da 
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paisagem propriamente dita com a paisagem sonora e com a paisagem aromática, entre outras 

possibilidades. No limite, faz parte da paisagem o contato de nosso corpo – do corpo do 

observador ou do caminhante – com a natureza que ele observa ou sobre a qual ele caminha 

(sendo esta a ‘natureza natural’ e sua combinação com a ‘natureza construída’, bem 

entendido). De fato, o observador pode caminhar sobre o mesmo chão que faz parte da 

paisagem. Se assim caminha, não poderá evitar que seu olhar seja acompanhado de sensações 

térmicas! E, mesmo que observe uma paisagem a partir de uma foto ou de um filme, poderá 

ele observar iglus sem sentir um pouco de frio, ou as praias ensolaradas sem sentir algum 

calor? Quanto de uma paisagem observada não vem do próprio observador? 

De muitas maneiras, o observador, ou aquele que escuta, também não faz parte do 

acorde? Quem já participou de um coral pode compreender perfeitamente esta sensação 

extraordinária que é a de emitir o som de um acorde enquanto se escuta todos os outros sons, 

emitidos pelos demais participantes do coral, e o seu próprio som junto a estes, terminando a 

se compreender por dentro esta totalidade impressionante que é o acorde musical. Por ora, 

vamos ultrapassar os limites da Música e nos concentrar na definição do acorde como um 

conjunto integrado e simultâneo de elementos, os quais interferem uns sobre os outros, e que 

também ajudam a produzir o todo. O acorde é um conjunto de elementos, mas também inclui 

as relações entre os diversos elementos. 

O conceito de acorde – e o entendimento de que uma Harmonia Espacial seria o 

conjunto de acordes que se dão em um mesmo tempo e através do tempo – traz diversas 

vantagens para uma teoria e metodologia com vistas à análise do espaço. A primeira 

vantagem é que a instrumentalização do conceito de acorde permite pensar na mudança. As 

paisagens mudam (assim como os acordes visuais proporcionados pelas paisagens mudam e 

se encaminham para outros). Isso pode ocorrer, por exemplo, em uma longa duração (um 

ritmo longo). É o que ocorre quando, tomando um longo recorte de tempo como referência, e 

examinando sucessivas paisagens no mesmo recorte de espaço, constatamos a desertificação 

(a transformação de uma região de vegetação exuberante em um deserto). Já como uma 

ocorrência de curta duração, uma mudança análoga de paisagens – através da ação humana 

negligente ou criminosa – pode ocorrer em algumas semanas ou meses, através do 

desmatamento. 

De resto, a mudança de paisagens ocorre cotidianamente, com pequenas ou grandes 

variações. Podemos ainda considerar que as diversas fases do dia (manhã, tarde ou noite) 

podem integrar-se como notas específicas aos acordes visuais, e que em horários distintos 
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podemos ter mudanças radicais ou muito significativas em uma (mesma) paisagem urbana. 

Uma rua no centro de uma metrópole como a cidade do Rio de Janeiro, no Brasil, bem como 

de inúmeras outras cidades modernas, pode nos mostrar um espaço de grande densidade 

humana entre as dez horas e as cinco ou seis horas da tarde, pois este é o horário 

predominante dos expedientes de trabalho, constituindo também o chamado horário 

comercial. No final da tarde, na chamada “hora do rush”, a densidade humana aumenta 

exponencialmente, pois um grande número de pessoas está deixando o centro e se dirigindo 

aos bairros residenciais. 

À noite, as ruas do centro metropolitano se esvaziam, de modo que, ao olhar para a 

mesma rua que durante o dia mostrava uma paisagem repleta de gente, veremos agora um 

espaço relativamente vazio. A certa altura, começa mudar também a modalidade de 

frequentadores de uma mesma rua. Se de dia a rua era percorrida por trabalhadores, à noite 

poderá ser perpassada predominantemente pela população de rua; ou, se a rua apresenta como 

fixos alguns bares e casas noturnas, pode se dar que a paisagem nos mostre seres humanos em 

busca de algumas horas de lazer. As mesmas ruas e avenidas – os fixos condutores essenciais 

de uma cidade – costumam oferecer paisagens distintas conforme a hora do dia. O mesmo 

também ocorrerá em determinados dias da semana. A paisagem de uma rua certamente será 

distinta nos chamados “dias de semana” ou nos sábados e domingos, como também nos 

feriados. 

Alguns acontecimentos específicos – como as passeatas ou eventos políticos – também 

podem potencializar mudanças incomuns em uma paisagem urbana (ou rural). Em todos estes 

casos temos exemplos de como as paisagens mudam, ou como parte das atividades humanas 

diárias, ou em decorrência de acontecimentos excepcionais. Estas todas são mudanças de 

curta duração. As paisagens mudam diariamente, conforme um ritmo específico que está 

relacionado às atividades produtivas e culturais de um lugar. Há inclusive fixos de meio 

expediente, como por exemplo as barracas de camelôs e vendedores ambulantes em uma 

cidade. Estes estarão presentes nas ruas do centro de uma cidade, como o Rio de Janeiro, 

apenas durantes as manhãs e tardes, e desaparecerão durante a noite. 

As mudanças de ‘curta duração’ que correspondem a ciclos (no dia seguinte, as ruas se 

encherão novamente de gente, assim como as barracas de vendedores ambulantes voltarão a 

ocupar o cenário de algumas ruas), e as mudanças de ‘longa duração’ – aquelas nas quais os 

elementos mais fixos de uma paisagem vão mudando mais lentamente com o tempo – 

correspondem a um dinamismo típico de qualquer sistema espacial. As firmas progridem, ou 
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podem falir, e por isso se expandirão através de novos prédios ou serão substituídas por 

outras. Um antigo cinema pode ser substituído por uma Igreja evangélica, que introduzirá um 

altar onde havia uma tela. Um bar pode ser vendido para outro dono, que investirá em 

alterações na fachada. A especulação imobiliária, por seu turno, pode ocasionar mudanças 

periódicas nos fixos residenciais e prediais de uma cidade: prédios pequenos poderão ser 

vendidos a qualquer hora a grandes construtoras, que os derrubarão para construir edifícios de 

muitos e muitos andares. A prefeitura talvez promova modificações nas ruas da cidade, 

através de reparos menores ou maiores, e em certas ocasiões talvez modifique para algumas 

ruas o sentido do trânsito (o que irá alterar este fluxo, que também é um elemento na 

constituição de uma paisagem urbana). 

O desgaste material pode demandar modificações ou reparos nos objetos urbanos, ou 

mesmo a sua exclusão do acorde, com a sua eliminação ou substituição por outro objeto (uma 

nota substitui outra no acorde). Há também os casos de desgaste tecnológico, os quais 

interferem na funcionalidade e na visualidade urbanas. As antigas cabines telefônicas foram 

substituídas por gerações de orelhões de diversos tipos. Nos tempos recentes, na era da 

telefonia celular, estes prosseguem, mas em bem menor número, o que é um bom exemplo de 

que o padrão ou o número de objetos urbanos de determinado tipo pode se modificar ou 

mesmo desaparecer diante da dinâmica de desgaste e inovação tecnológica. 

Todas estas modificações de que falamos – a longo, médio e curto prazo – são comuns 

nos acordes de objetos relativos a uma determinada realidade urbana. Notas entram e saem 

dos acordes, como na Música. É isto o que expressa a vida, tanto nas cidades como na 

Música. Alguns objetos desaparecem do acorde e são a certo momento substituídos por 

outros, em vista de demandas do presente. Outros objetos permanecem – e é por isso que se 

pode ou deve dizer que o espaço contém tempo, conservando a cada momento objetos de 

épocas diversas além dos objetos do presente e de períodos recentes. De fato, muitos objetos 

de uma paisagem constituem um passado-presente no qual os tempos anteriores se dão a ler 

de alguma maneira através de sua permanência. 

Um objeto pode permanecer no espaço rural ou urbano, conservando seu lugar no 

acorde visual proporcionado pela paisagem, por dois motivos: ou porque sua função 

permaneceu a mesma, ou, de modo diametralmente oposto, porque sua função se modificou. 

O prédio que sedia um hospital pode seguir nesta função indefinidamente, ou pode a certo 

momento passar a sediar uma escola. Essa mudança de função em um objeto espacial condiz 

bem com a representação acórdica. Na Música, as mesmas notas podem apresentar funções 
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diferentes em acordes distintos. A nota Mi é a terça de um acorde de tônica em Dó Maior, 

definindo o caráter vigoroso desta tonalidade, mas é a nota fundamental de um meditativo 

acorde de tônica em Mi menor, assim como é a sétima de um moderadamente tenso acorde de 

subdominante em Dó Maior. Para quem não tenha um conhecimento básico em teoria 

musical, esses exemplos podem parecer difíceis de entender. Mas podemos resumi-los 

dizendo que a mesma nota – o Dó, o Mi, ou qualquer outra – pode desempenhar funções 

inteiramente diferentes em um acorde ou em outro: em um caso promovendo estabilidade, em 

outro caso produzindo tensão, e em outro caso produzindo uma sensação de alegria ou 

melancolia, como se dá com os acordes de Mi Maior ou Mi menor. Os exemplos não são tão 

importantes. Basta a compreensão de que, em certa sucessão de acordes, a mesma nota pode 

aparecer em dois acordes diferentes com funções e cores sonoras bem distintas. A metáfora do 

acorde-paisagem, portanto, é particularmente útil para explicitar e representar não apenas o 

movimento (surgimento de novas notas e oclusão ou desaparecimento de outras), mas 

também a conservação de uma mesma nota com funções diferentes. Os objetos urbanos (mas 

também os rurais) perpetuam-se, em muitos casos, porque os seres humanos encontram novas 

funções para eles. A música (a totalidade em movimento) pode mudar – e de fato ela muda, 

constantemente – mas algumas notas podem permanecer, modificadas ou não, com a mesma 

função ou aptas a desempenharem papéis novos na espacialidade urbana ou rural. 

 

POLIACORDES GEOGRÁFICOS 

Uma das riquezas da imagem conceitual do ‘acorde-paisagem’, para tocar em outro 

aspecto interessante, é exatamente a capacidade do acorde – ou da Harmonia – de administrar 

notas não só de funções, mas de durações distintas. Pensemos aqui no que chamamos, em 

Música, de ‘poli-acordes’. O poliacorde é uma montagem de vários acordes superpostos. Na 

Música, isso pode ocorrer em um contexto mais familiar de tonalidade expandida, no Jazz 

mais moderno, ou então na chamada “musica politonal” – uma experiência típica da música 

erudita moderna. Os acordes dos perfumistas também são poliacordes: um perfume clássico é 

freqüentemente constituído pela superposição de três acordes de quatro notas. 

Uma pequena digressão será particularmente importante. Os mestres-perfumistas 

incorporaram diretamente a linguagem da Música em sua arte. Além de falarem em ‘notas’ e 

‘acordes’ – ou em uma Harmonia, que é a arte de combinar notas de diferentes qualidades 

para formar acordes – os perfumistas costumavam chamar as suas mesas de oficina, que eram 

grandes móveis com diversos andares nos quais podiam ser localizados frascos com as 
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matérias primas, de “órgãos” (em alusão ao instrumento musical que é constituído por vários 

andares de teclados). Além disso, um teclado que podia acionar essências através da pressão 

de suas teclas, e que recebeu o nome de “octophone”, foi construído no século XIX por 

Septimus Piesse, um dos primeiros autores a escrever um tratado sistemático sobre a Arte da 

Perfumaria (1857). 

O poliacorde clássico dos perfumistas é feito da superposição de três acordes de quatro 

notas (o acorde de base, o acorde de coração, e o acorde de cabeça). É interessante notar que 

estes três acordes que formam o poliacorde maior também podem ser associados a tempos 

distintos: as notas do acorde de cabeça (ou “notas de topo”), responsáveis pela primeira 

impressão do perfume, volatilizam-se mais rápido. As “notas de coração” evaporam mais 

lentamente. Por fim, as “notas de base” (ou de fundo) são as últimas a desaparecerem, pois se 

fixam intensamente. Elas seriam correspondentes, na Música, ao “baixo” do acorde – sua nota 

mais grave, sobre a qual se ergue a arquitetura sonora. O que importa observar, por enquanto, 

é que o perfume, além de ser um poliacorde em três andares de várias notas, é também um 

acorde de tempos diferenciados. 

Retornemos agora aos nossos acordes-paisagens. Vamos imaginar a paisagem formada 

por uma rua do centro da cidade brasileira do Rio de Janeiro. Por exemplo: a Rua do Ouvidor, 

celebrizada pelos romances de Machado de Assis (1839-1908). Essa rua, de lado a lado de 

suas margens de calçadas, possui edifícios que já estão ali há tempos. Alguns, embora 

restaurados, surgiram há mais de século; outros, são mais recentes. De todo modo, os prédios 

de uma rua constituem um acorde de notas duradouras na sua paisagem. Nem mesmo a 

especulação imobiliária pode substituí-los muito rapidamente. Quanto há tombamento do 

edifício que é declarado patrimônio público, então, a permanência é mesmo protegida por lei, 

e promete se estender contra a especulação imobiliária, ou mesmo contra as mudanças de 

formas e funções demandadas pelos sucessivos modelos econômicos e tecnológicos. Alguns 

dos majestosos edifícios históricos e das construções arquitetônicas da velha cidade de São 

Petersburgo – uma cidade que já mudou de nome algumas vezes ao sabor dos diversos 

regimes – atravessaram perenemente as rússias do czarismo, do bolchevismo, do stalinismo, 

da glasnost, e do neoliberalismo. 

Na Rua do Ouvidor, podemos encontrar antigos sobrados convivendo com construções 

bem mais recentes. Essa diversificada arquitetura de fundo, e a estreiteza de seu passeio 

público, constituem o acorde de base na paisagem desta famosa rua da cidade do Rio de 

Janeiro. Entrementes, como dizíamos atrás, existem em uma paisagem urbana muitas notas 
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mais breves, de meio expediente. As barracas de camelôs abrem-se às dez horas da manhã, e 

ao final da tarde já estão se recolhendo. São notas de duração mais curta, por assim dizer. 

Cíclicas, porém, elas retornam no dia seguinte. O mesmo se dá com as aberturas para o 

interior das lojas e repartições, disponibilizadas ao público durante todo o dia. Também elas 

se fecham ao fim do expediente, substituindo suas chamativas vidraças pelas sóbrias persianas 

de ferro, e retirando da paisagem todo o seu colorido e movimento diário. O dia seguinte as 

trará de volta. Ao final da tarde, e adentrando a noite, a paisagem é invadida pelas mesas e 

cadeiras desmontáveis que se oferecem como extensões para os bares da rua e que recebem os 

trabalhadores em sua busca de alguma diversão e relaxamento ao final do expediente. Todas 

estas notas que retornam ciclicamente a cada expediente constituem como que acordes de 

duração média que se alternam sobre o acorde mais permanente dos edifícios e do passeio 

público. 

Há ainda, todavia, os passantes. Uma multidão diferente a cada dia percorre a rua, 

conformando um fluxo contínuo de pedestres, mas com uma radical variação de pessoas e 

com sensíveis mudanças na intensidade do fluxo de acordo com o horário e conforme seja 

este ou aquele dia da semana. Alguns passam apenas ocasionalmente pela rua. Outros fazem 

dela um caminho rotineiro, a certa hora aproximada do dia. Os passantes constituem sempre 

um acorde fluido formado por notas de curta duração: são as ‘notas de cabeça’ que 

rapidamente se volatilizam. Constituem o fluxo humano, que atravessa este fixo condutor 

formado pela rede viária e que caminha entre as duas margens de fixos prediais. 

Os pedestres atravessam fugazmente uma paisagem e não mais retornam. Os prédios, 

contudo, perduram, como notas de fundo que se fixaram intensamente na pele urbana, ou 

como graves baixos a ressoar sob a melodia infinita da paisagem. Alguns destes prédios 

viverão muito, apresentando uma longa trajetória temporal em sua permanência espacial, e 

talvez estejam ali daqui a um século, carregando um pouco da nossa época para as paisagens 

futuras. Outros prédios vão durar menos; serão um dia substituídos por novas notas. Isso é um 

acorde: uma superposição complexa de notas de durações distintas, umas mais permanentes 

que outras, e algumas delas bastante fugidias. No caso, temos mesmo um poliacorde – à 

maneira dos músicos modernos e dos mestres-perfumistas –; um acorde formado por três 

acordes com tendências a diferentes durações: o acorde-base dos edifícios, o acorde-coração 

do comércio ou da boemia de meio expediente, e o acorde-de-topo formado pelas inúmeras 

pessoas que vão e vem para passear, comprar, vender, trabalhar, fiscalizar, infringir leis, 
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beber, ou somente passar a caminho do seu destino, conformando um grande fluxo de seres 

humanos que expressa a própria vida da cidade. 

Nos meios rurais, ou ainda no ambiente de certas cidades, as cores próprias de cada 

estação do ano podem se incorporar ao acorde. Mais uma vez temos aqui notas cíclicas. Em 

determinadas porções do espaço planetário, o acorde-paisagem regido pela primavera é bem 

contrastante em relação ao acorde-paisagem típico do inverno. A neve ou a geada mudam 

radicalmente o acorde-de-topo da paisagem em algumas regiões, assim como ocorre com o 

afloramento específico da primavera. Além disso, as mudanças de clima decorrentes das 

estações expressam-se na mudança da indumentária que recobre os passantes que constituem 

o fluxo humano. Em certos lugares, contudo, quase não sentimos as mudanças visuais entre 

uma e outra estação. No Rio de Janeiro, por exemplo, temos o eterno verão do ano inteiro, e 

talvez uns três ou quatro dias de verdadeiro inverno. 

 

O ACORDE PAISAGEM E O SEU OBSERVADOR 

Vamos agora estender nossa leitura para um nível mais distanciado de escala, e abraçar 

o acorde-paisagem de toda uma região – que pode ser uma cidade inteira ou ainda uma área 

rural. Tal como já foi observado por tantos geógrafos desde Vidal de La Blache, mesmo a 

base mais sólida e perene de uma paisagem apresenta um certo tempo acumulado, com 

construções e objetos naturais de origens temporais distintas. Para um primeiro efeito de 

observação, todavia, todas estas notas de tempos distintos, mas que já perduram na paisagem 

o suficiente para serem consideradas permanentes pelo observador humano, podem ser 

consideradas uma base única. Sobre este acorde-base é que se erguem, de resto, os demais 

acordes, menos duráveis e mais ágeis no encaminhamento de suas alterações de forma e 

função. 

Antes de prosseguirmos, é importante termos em consideração que a percepção do 

acorde-paisagem dá-se sempre a partir de um observador (de um ponto de vista, ou de escuta). 

Dizíamos atrás que não há paisagem sem aquele que a observa, ou que sobre ela caminha. A 

paisagem não existe como um dado, embora por vezes tenha sido assim tratada na história da 

geografia e na história de historiografia que tem lidado com o espaço como categoria 

fundamental. A divisão entre objetos naturais e objetos artificiais (aqueles produzidos a partir 

do artifício humano) também não deixa de ser carregada de subjetividades, ou se torna 

subjetiva com a passagem do próprio tempo. 
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O acorde-paisagem mascara-se, a cada dia e a cada hora, diante de nossos olhos e 

ouvidos. A paisagem oculta-se de uma nova maneira, para cada nova geração, uma vez que 

esta já surge portadora de novos olhares, e desprendida dos olhares antigos. Em vista disto, 

para realizar adequadamente o seu trabalho de análise da espacialidade, o geógrafo-

historiador precisa harmonizar dentro de si os diversos olhares disponíveis. Deve ser hábil em 

decifrar um certo acorde de subjetividades. É preciso recuperar, para se ter uma perspectiva 

mais plena, mais completa, o próprio acorde de diferentes leituras possíveis da paisagem. Só 

então podemos chegar a um instrumento analítico mais útil, a um olhar pensante, ao lado de 

um ouvido pensante. Milton Santos (1984) já ressaltou, em uma de suas formulações 

conceituais sobre o espaço, que aquilo o que constitui um dado artificial para uma geração, o 

produto de um artifício – e que pôde ser visto como tal de dentro de uma história – pode 

passar a ser visto como um dado mais ou menos natural para as gerações seguintes: 

Muitas vezes o que imaginamos natural não o é, enquanto o artificial se 
torna ‘natural’ quando se incorpora à natureza. Nesta, as coisas criadas 
diante dos nossos olhos – que para cada um de nós são o novo – já aparecem 
para as novas gerações como um fato banal. O que vimos ser construído é, 
para as gerações seguintes, o que existe diante deles como natureza. 
Descobrir se um objeto é natural ou artificial exige a compreensão de sua 
gênese, isto é, de sua história ( SANTOS, 2014, p.83). 
 

Se não a deciframos, a paisagem nos devora. Absorve-nos dentro de si. O que, aliás, 

ocorrerá de uma maneira ou de outra, pois afinal de contas também somos parte dela. 

“Trouxeste a chave”? A pergunta ressoa, mais uma vez, do fundo de cada acorde-paisagem. 

A compreensão de que a paisagem – ou as paisagens – apresenta-se necessariamente 

diante de um observador pode tangenciar outra riqueza da sua assimilação ao conceito de 

‘acorde’. Tal como atrás dizíamos, uma paisagem é transversal – reunindo diversos objetos. O 

espaço, contudo, é uma “construção horizontal” (SANTOS, 2002, p.103). Se pensarmos em 

um observador que se desloca no espaço – um caminhante, ou um motorista em seu 

automóvel – poderemos entender que o espaço é como que uma construção horizontal que vai 

incorporando uma sucessão de construções transversais (os ‘acordes-paisagens’) à medida que 

o observador o percorre. Diante do olhar do caminhante, uma sucessão de acordes de 

sucedem, cada qual revelando muitas notas superpostas. Cada paisagem surpreendida é um 

acorde; mas o espaço, em cuja extensão os acordes se sucedem, é a Música. A observação do 

espaço através do movimento produz a música formada pelos diversos acordes que se 

apresentam, configurando uma fascinante harmonia espacial. 
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Analisar o espaço é escutar essa música, compreendê-la em toda a sua extensão 

horizontal e, verticalmente, adentrar a sua profundidade acórdica. A música das cidades é 

mais agitada, muda mais rapidamente à medida que caminhamos. Certas paisagens rurais, de 

sua parte, podem se estender através de uma parcela bem maior de espaço sem mudanças 

muito significativas. Trata-se de um outro tipo de Música. Um veículo em uma estrada pode 

percorrer muitos quilômetros de chão rodado antes de perceber uma mudança significativa no 

acorde-paisagem que se oferece à sua observação. Vemos, assim que, além de possuírem 

durações distintas (diferentes extensões e mudanças de padrão no tempo), os acordes-

paisagens também correspondem a distintas extensões no espaço. Alguns mudam passo a 

passo, como nas ruas de uma cidade; outros perduram por longas extensões de terra, como 

uma floresta densa ou um grande campo de cultivo. Os acordes-paisagem, enfim, devem ser 

lidos no tempo e no espaço. 

 

HOMEM, MEIO E ESPAÇO EM UMA RELAÇÃO ACÓRDICA 

Podemos reunir algumas considerações importantes sobre a metáfora dos poliacordes 

geográficos tendo em vista que seu uso abre-se a análises diversas e que, ademais, diante de 

uma mesma paisagem ou situação geográfica (a análise de um contexto espacial econômico, 

áreas culturais, ou o que mais for), cada pesquisador pode construir o seu próprio acorde, 

conforme o que esteja apto a enxergar da espacialidade que se estende diante de si, ou 

conforme o que se proponha a escutar da grande música que a totalidade examinada lhe 

oferece. As possibilidades são indefinidas. Podemos superpor (ou integrar) em um poliacorde 

quantos acordes desejarmos, cada um destes acordes internos contendo, de sua parte, diversas 

notas. Vou trazer apenas um último exemplo: o de um poliacorde formado por três acordes 

internos. Suponhamos que o acorde-base, o acorde mais grave, seja constituído pelas notas 

relativas aos limites espaciais e ao meio físico. Como o baixo de uma música, mostram-se 

pautadas por um ritmo de longa duração as notas do meio físico (refiro-me mais à estrutura 

geológica, ao padrão climático da região, aos limites das massas de terra e de água, e também 

a certas notas do bioma). Essas notas mudam lentamente, a não ser quando ocorrem mudanças 

bruscas produzidas pelo homem (o arrasamento de um morro, o aterro de uma faixa do mar, a 

explosão de uma bomba) ou então impostas por catástrofes naturais. 

É geralmente sobre este duplo acorde de espaço-meio que os homens erguem um novo 

nível acórdico, formado pelos seus fixos (os prédios e ruas de uma cidade) ou pelas 

interferências de toda ordem nos fixos naturais (túneis que perfuram os morros, ou uma nova 
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ordenação que recobre o solo através de um campo de cultivo). As notas deste acorde 

intermediário alteram-se de modo mais visível na “média duração”, para evocarmos um 

vocabulário que foi desenvolvido por Fernan Braudel para pensar os diferentes ritmos que se 

entremeiam na perspectiva temporal, em uma de suas mais famosas obras (1984). Durante 

décadas um certo solo é recoberto por um mesmo tipo de cultivo (embora isso também possa 

se estender por séculos, como foi o caso da monocultura brasileira da Cana no nordeste 

colonial e imperial, e mesmo além). É também em uma média duração (bem entendido, em 

comparação às mudanças lentas da espacialidade e de certas características do meio físico) 

que os prédios costumam mudar significativamente, cada um com a sua própria história 

particular. Ao sabor da especulação imobiliária, é claro, mudanças menos ou mais rápidas 

podem se processar. 

De todo modo, os fixos humanos costumam mudar mais rapidamente que as notas de 

longa duração do meio físico. Há exceções, como nos atestam as pirâmides e a Esfinge, ou as 

ruínas da grande muralha da China. Mas a regra na cidade é a mudança moderada, de tempos 

em tempos, dos fixos que são artefatos humanos. Salvador, cidade brasileira que foi erguida 

sobre uma escarpa, será sempre uma cidade em dois andares, e os recortes de suas praias 

impõem-lhe hoje quase os mesmos limites espaciais diante do mar que lhe deram por ocasião 

de sua fundação. Entre os dois andares, a certa altura (em 1873) foi construído um fixo 

condutor – o Elevador Lacerda – para erguer as pessoas da Cidade Baixa à Cidade Alta. Sua 

tecnologia mudou muito neste século e meio de existência. Quanto aos dois andares, ou 

melhor, quanto à escarpa, lá esteve muito antes da fundação da cidade de Salvador em 1549, 

por Tomé de Souza. 

Os fixos, nesta perspectiva, constituem o acorde de coração. Mas temos por fim os 

fluxos, ou o acorde dos fluxos, a encimar o poliacorde de uma paisagem rural ou urbana. Nas 

cidades, mais agitadas, quase somos tentados a compará-los à constante formação das 

espumas das ondas da famosa metáfora de Fernan Braudel – historiador francês que 

metaforiza a sua arquitetura de durações com a imagem multipartida do “quase imóvel leito 

do mar”, das lentas e consistentes “correntes marítimas”, das um pouco mais rápidas vagas de 

ondas, e, finalmente, agitando-se sobre elas, “a espuma dos acontecimentos” (BRAUDEL, 

1984). Os fluxos, de qualquer maneira, correspondem a uma intrincada polifonia de melodias 

que se projetam acima do acorde (mas há fluxos de ritmos diversos, conforme se deve notar). 

Os fluxos, constituintes do movimento da vida, estão no acorde de cabeça, ou nas notas de 

topo. Com os acordes de base e os acordes internos temos já uma estrutura, mas ainda não 
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temos a vida. Mas os fluxos, sim, correspondem aos movimentos: compõem a marca que 

distingue a cidade viva de uma cidade morta. Juntam-se inexoravelmente aos inúmeros seres 

humanos vivos, de um determinado período, que os encaminham e mantém em movimento. Já 

não falaremos aqui do Homem, genericamente (o qual também deita suas marcas em cada um 

dos fixos por ele criados), mas nos referiremos agora aos homens e mulheres específicos, 

individualmente, com suas vidas diárias que se realizam no tempo. 

O quadro se completa. Se pudermos, agora, evocar uma penúltima imagem relacionada 

ao ordenamento do nosso poliacorde, será possível reorganizar verticalmente os três fatores 

iniciais dos quais se parte, na Geografia, para a organização de todo o seu sistema conceitual. 

Cada um destes fatores – o Espaço, o Meio, o Homem – representa um nível acórdico. Isso, 

obviamente, é somente uma mera simplificação. De todo modo, eis um acorde: 

 
 

 

 

 

 

 

A interpenetrabilidade das notas de um acorde aplica-se especialmente aos poliacordes 

geográficos. O meio físico cavado, esculpido pela natureza ou pelo Homem, ou então 

projetado e modelado nos seus vários relevos, constitui espaço. Os planos viários, com seus 

mergulhões no Meio ou suas projeções através de viadutos, bem como toda a materialidade 

construída pelo Homem, constituem espaço. Dentro de si, os fixos continentes incluem uma 

diversidade de espaços e ambientes internos. Neles, o Homem – através dos inúmeros seres 

humanos – movimenta-se simultaneamente em um meio e em um espaço. Os objetos vários, 

sejam eles quais forem (fixos ou móveis) formam espaço nas suas distâncias recíprocas, e é 

também nesse espaço que se movem os fluxos (boa parte deles), a maioria através das ações 

humanas, ou por demandas delas. 

Na tríade geográfica – o Homem, o Meio, o Espaço – tudo se interpenetra.  Até mesmo 

o homem – um determinado indivíduo, por exemplo – tem dentro de si espaços e é ele mesmo 

um meio para todo um universo micro-celular, apresentando em seu organismo diversos fixos 

(os vários órgãos e dutos condutores) e fluxos (corrente sanguínea, impulsos nervosos, 

processo respiratório, cadeias de ações comandadas pelo cérebro). Definitivamente, meio, 
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homem e espaço entram um por dentro do outro, em um fascinante imbricado, para onde quer 

que olhemos. Como na Música, as notas implicadas na tríade HEM (homem, espaço, meio) 

não estão uma por sobre a outra (em que pese o que pareça mostrar a grafia em uma pauta 

musical), mas sim uma por dentro da outra. No interior mesmo de um único nível acórdico – 

tomemos o Meio como exemplo – as notas também se interpenetram. O clima, de um lado e 

no longo prazo, é o escultor do relevo, constituindo-se no grande “arsenal dos agentes 

externos do modelado” (MOREIRA, 2014, p.51). É ele quem esculpe os planaltos através da 

erosão, as planícies através dos processos de sedimentação. De um outro modo, certas notas 

do clima acompanham determinações do relevo em decorrência das altitudes (e latitudes, que 

já se referem ao espaço). A temperatura reduz-se nas serras; o vento sopra com a autorização 

do relevo. Enquanto isso, se o clima implica a distribuição das águas atmosféricas através dos 

regimes pluviométricos, a distribuição espacial das águas oceânicas em proporção às terras é, 

de sua parte, um dos principais fatores de sua formação regional. Uma nota age na outra. 

Condições atmosféricas e distribuição das águas constituem notas mescladas no interior de 

um mesmo nível acórdico (o acorde-Meio); e, mais além, em um grande poliacorde 

geográfico. 

Bem a propósito, queremos lembrar aqui que, de acordo com a teoria musical, cada nota 

é também um acorde, em um outro nível. Isso ocorre porque qualquer nota, mesmo que 

soando isoladamente, possui dentro de si uma espécie de acorde secreto. Internamente, 

embora de forma não diretamente perceptível pelos seres humanos, cada som é constituído 

por uma “série harmônica”. Quando uma única nota soa, na verdade está soando dentro dela 

um discreto acorde interno. Embora os seres humanos não tenham a capacidade de perceber 

auditivamente estas notas internas como notas (“alturas”), podem percebê-las como timbres. 

Para o uso geográfico da noção dos acordes secretos que soam dentro de certas notas, 

podemos dar o exemplo da configuração climática. O Clima – nota que se combina, para 

formar o acorde-Meio, com o bioma, relevo, estrutura geológica, regime das águas, 

movimento dos gases e ‘materialidade construída’ – é já de si mesmo um acorde, com várias 

notas que o constituem. Isso se encaixa muito bem nos comentários do geógrafo Ruy Moreira 

sobre a teoria da formação do clima como “processo de análise combinatória”: “Sua estrutura 

é o resultado do entrecruzamento da temperatura, da pressão e da umidade do ar, os ‘três 

elementos da formação do clima’. Esses três elementos variam na superfície terrestre com a 

latitude, altitude, maritimidade, continentalidade, etc., os ‘fatores do clima’. Na dinâmica da 



 
Revista de Geografia (Recife) V. 37, No. 2, 2020  

Barros, 2020 ISSN 0104-5490 382 
 
 
 

formação do mapa dos tipos de clima, os ‘fatores’ interferem provocando variações em cada 

‘elemento’ e determinando os modos locais de suas combinações” (MOREIRA, 2014, p.51). 

 

CONCLUSÕES 

Aproximando-nos do fim deste artigo propositivo, queremos reforçar a ideia de que a 

Música, com a sua noção fundamental de “acorde”, pode contribuir efetivamente com um 

modo de imaginação criativo e eficiente para dar a compreender as situações geográficas, nas 

quais as várias notas estão umas por dentro das outras, mas sem que haja necessariamente 

uma hierarquia regida pelas alturas expressas na pauta. De resto, devemos lembrar que o que 

hierarquiza efetivamente as notas musicais são os distintos tempos de duração e vários ritmos, 

bem como as interrelações entre as notas, suas funções no interior das estruturas e na 

totalidade harmônica, e não propriamente as alturas indicadas na pauta. A ideia de 

verticalidade do acorde, de todo modo, é útil e prática, e não se achou melhor recurso gráfico 

para representar este fenômeno. 

Neste artigo, quisemos mostrar que o potencial de interpenetração que existe entre as 

notas de um acorde musical pode ser visto como um análogo do que ocorre em muitas 

situações geográficas, a exemplo do que ocorre com a interpenetrabilidade entre Homem, 

Meio, Espaço, bem como entre as diversas notas que eventualmente constituam cada um 

destes três fatores. Para finalizar com uma imagem final, poderemos evocar os três níveis dos 

poliacordes geográficos referentes a uma cidade. Pensemos no Espaço, no Meio, e no Homem 

que habita ou já habitou qualquer uma destas impressionantes cidades modernas ou antigas. 

Vamos nos concentrar por ora no seu admirável e complexo conjunto de fixos, sejam estes os 

fixos continentes ou os fixos condutores. Quando os arqueólogos descobrem cidades que 

estavam ocultas sob a terra, podem recuperar essas estruturas que, em uma cidade, 

estabelecem-se sobre o espaço e no meio físico, e que passam a constituir a parcela de meio 

construído pelo homem que imediatamente se junta ao meio físico natural. O fator humano, 

ao aflorar sobre o meio e nos limites e formatos de um espaço, e ao retroagir sobre estes 

mesmos meio e espaço já os modificando, irá constituir, com a polifonia dos fluxos, os níveis 

acórdicos superiores. Mas isso, conforme dissemos, é só uma representação simplificada de 

uma realidade complexa na qual espaço, meio e homem na verdade se imbricam. 

Voltemos, entrementes, aos nossos dedicados arqueólogos. Quando eles descobrem 

antigos níveis urbanos ou rurais sob a terra, podem resgatá-los das suas sombras e seus 

silêncios. Lá estão as estruturas materiais construídas pelos seres humanos que viveram em 
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outros espaços-tempos, e diversos elementos do meio por eles interferidos. As estruturas 

permanecem, sob muitos aspectos. Trazida uma antiga cidade à luz, os fixos, antes ocultos, 

ressoam mais uma vez. Mas os fluxos – a vida que não mais existe, ou o movimento que 

cessou – terão de ser deduzidos sistematicamente dos objetos, dos documentos, das relações 

que se podem imaginar entre os fixos. É preciso se por à escuta deles, sentir seus aromas 

imaginários. Será necessário vislumbrar, com imaginação e método, o bioma que sempre se 

junta ao fator humano para constituir a vida, outrora pulsante e ressonante. 

Em uma cidade que fosse subitamente evacuada, permaneceriam dela o acorde-base e 

os acordes-de-coração. Desapareceriam os acordes-de-cabeça. Os fluxos se encerrariam, a 

vida desertaria. E a cidade como que se transformaria em uma necrópole, ou em uma cidade-

fantasma, ao som de uma grave estrutura harmônica que perdura para além de uma melodia 

que já se encerrou. Olhando para os seus fixos – para aquelas formas já sem função – apenas 

poderíamos deduzir o que realmente foi, um dia, a sua estrutura total, e os processos que a 

percorreram ou que sobre ela atuaram. Em uma cidade sem os seus habitantes vivos, e sem 

mais fluxos que não os da própria natureza retomando os seus espaços, já não podemos mais 

escutar diretamente as vozes que um dia entreteceram o seu plano melódico. Já não se pode 

mais completar a música, senão a partir dos seus fantasmas, dos espíritos que cantam de um 

passado-presente que ressoa através das mais diversificadas fontes e vestígios. 

Tangenciamos aqui a quarta dimensão: o primeiro e o último feixe de notas de um 

poliacorde geográfico. Se trouxermos a chave, teremos diante de nossos olhos e ouvidos essa 

dimensão oculta, entranhada em fontes e resíduos diversos, bem como na própria 

materialidade ou em seus mais secretos interstícios. O tempo é o acorde secreto que se 

esconde e se revela no Homem, no Meio e no Espaço. Nos arranjos de espaço, ou nos homens 

que por lá passarem – se ao menos tiverem uma língua na qual ficaram marcas, ou mesmo um 

simples sistema de gestos – também ali estará o tempo de uma cidade que perdura para muito 

além de suas ruínas, a ressoar como uma inaudível nota azul, ou a brilhar como um clarão 

invisível que se espraia em muitas camadas. O Tempo, a outra face do Espaço. O último feixe 

sonoro de um poliacorde que deve ser pacientemente decifrado por geógrafos e historiadores. 
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